
 Este material é destinado a você, meu irmão da Catedral 
Presbiteriana do Rio de Janeiro, para um momento devocional em família (ou 
individual caso você more sozinho). Quero orientá-los a destinar este 
momento especialmente para esse fim, então: desligue a televisão, coloque o 
celular em “modo avião”, não deixe nenhum membro da família em seu 
próprio quarto... É momento de viver algo novo da parte de Deus em sua 
casa... 

 1) Façam uma oração, agradecendo por esse tempo diante 
de Deus em família;

 2) Cantem este cântico (vocês podem também: ler em voz 
alta, ou ouvir pelo YouTube);

Nosso Deus é Soberano
 

Nosso Deus é soberano, Ele reina antes da fundação do mundo.
A terra era sem forma e vazia; 

E o espírito do nosso Deus se movia sobre a face das águas.
 

Foi Ele quem criou o céu dos céus, fez separação das águas e a terra seca. Foi Ele 
quem criou os luminares, quem criou a natureza e formou o homem.

Glória a Deus por suas maravilhas, pela sua grandeza. Glória a Deus.
Comunidade da Vila da Penha

 3) Leiam Mateus 28. 1- 10 e reflitam:

 Muitas vezes enfrentamos momentos de crise. Momentos de crise 
são momentos em que as coisas vão numa direção diferente da que 
esperávamos. Como temos que lidar com o novo, ficamos ansiosos e nos 
perguntamos: como será daqui para frente? O que acontecerá?

 No texto de Mateus 28 os discípulos e aqueles que amam a Jesus 
estão vivendo um momento assim. Jesus foi crucificado e eles estão perdidos, 
sem saber o que fazer. Nesse episódio vemos que:

 3.1) Ficamos desorientados, Deus não.

 No versículo 6, Jesus diz que vai acontecer com Ele como 
estava escrito na Palavra de Deus, sua morte estava planejada pelo 
Pai para que tivéssemos salvação. Nada fugiu do Controle do Deus 
soberano. Mesmo assim os discípulos ficaram perdidos com a 
morte de Jesus, eles ficam desorientados, atônitos, preocupados... 

Não Tema, Nosso 
Deus é soberano!

1) Oração.

2) Louvor.

3) Leitura da 
Palavra

3.1) Reflexão (1)
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3.2) Reflexão (2)

3.3) Reflexão (3)

4) Conclusão.

Em razão da nossa fragilidade e natureza, isso é normal.
Podemos nos sentir perdidos em várias situações, mas lembre-se: 
Deus continua no controle.

 3.2) Precisamos manter os olhos no Senhor.

 Na sequência do texto (v. 7), o anjo diz às mulheres que 
foram ao túmulo de Jesus que Ele não estava lá, mas que o Senhor 
Jesus iria adiante deles para a Galileia. Mesmo na hora em que nos 
sentimos desorientados, o Senhor Jesus vai a nossa frente nos 
dando a direção. O que precisamos é colocar os olhos n`Ele, no que 
Ele diz e obedecer-lhe. O momento de crise é também um tempo de 
voltar-se para Deus, é necessário confessar pecados para o Senhor, 
arrepender-se e segui-Lo. 

 3.3) Dependemos da Paz de Cristo.

 Por fim, o versículo 10 traz uma palavra do próprio 
Cristo, no sentido de pacificar o coração de seus filhos que vivem 
em aflições e medos. A expressão “Não temais” pode ser recebida 
por nós ainda hoje. Procure ficar em Paz, faça a sua parte com 
relação às responsabilidades sociais e se lembre das palavras de 
Jesus: não tenha medo. 

 4. Finalizando...
1) Falem para a sua família como foi a experiência de adorar na companhia 

deles;

2) Orem: declarem a plena confiança no Senhor Soberano e clamem pelo 
R.J., pelo Brasil e pelo mundo;

3) Declarem o seu amor da seguinte forma: 
 - famílias com mais de dois integrantes: faça uma declaração de 
amor a quem está na sua esquerda (abrace);
 - famílias com dois integrantes: faça uma declaração de amor um ao 
outro (abrace);
 - devocional individual: reflita a respeito do amor de Deus por você 
e perceba-se como alguém amado;

4) Tire uma foto dos que participaram desse devocional e publique em suas 
redes sociais com a legenda: 

“A Catedral Presbiteriana do Rio está, em família, orando por você, 
pelo R.J., pelo Brasil e pelo mundo”.
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